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RESUMO 

 

Atualmente, devido a grande competitividade entre qualquer atividade desenvolvida, é 
importante que se tenha um controle sobre seus custos.  Pode-se dizer que um negócio 
desenvolvido sem esse controle não permanece no cenário econômico por muito tempo e para 
que ele aconteça é de extrema importância à implantação de um sistema de custeio. A 
atividade leiteira, não está isenta dessa implantação, pois está em constante luta para que o 
preço de venda seja mais alto, gerando uma lucratividade maior, já que no Brasil esse preço 
de venda não é significativo, é importante que o ramo leiteiro busque por novas saídas como 
uma diminuição de seus custos. Neste contexto, o objetivo geral do presente estudo, foi 
propor um sistema de custeio na atividade leiteira que possa auxiliar na análise dos resultados, 
a fim de buscar os custos que requerem serem apurados e identificados, e através da utilização 
dos métodos de custeio por absorção e variável obter uma análise dos resultados, de forma 
com que os proprietários consigam tomar decisões mais seguras, um aumento da sua 
produção e uma rentabilidade maior. O estudo foi desenvolvido através de pesquisas 
bibliográficas, com um estudo de caso, uma pesquisa aplicada, de natureza descritiva, 
abordagem qualitativa e para a coleta de dados foram desenvolvidos através de uma 
observação não estruturada, não participante e individual e entrevistas não padronizadas e não 
estruturadas do modelo não dirigida com o objetivo de realizar a análise de custos e sua 
lucratividade. Analisando os resultados obtidos foi possível verificar que a rentabilidade da 
atividade é significativa, mostrando uma margem de lucro positiva na produção leiteira da 
fazenda. Com a viabilidade da produção é importante que façam um controle de seus custos, 
até mesmo para facilitar a tomada de decisões e um melhor gerenciamento e planejamento. 
 

 

 

Palavras chaves: Custo, Atividade Leiteira, Implantação Sistema de Custeio 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 
 

LISTA DE QUADROS  
 

  
Quadro 1: A evolução da contabilidade ................................................................................... 15 

Quadro 2: Principais usuários da contabilidade ....................................................................... 19 

Quadro 3: Classificações econômico-administrativas .............................................................. 20 

Quadro 4: Termos utilizados na contabilidade de custos ......................................................... 25 

Quadro 5: Vantagens e desvantagens do Custeio por absorção ............................................... 29 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

LISTA DE FIGURAS 
 
 
 

Figura 1: Bens, Direitos e Obrigações ...................................................................................... 17 

Figura 2: Mercado de trabalho para contadores ....................................................................... 21 

Figura 3: Fórmula Margem de Contribuição ............................................................................ 30 

Figura 4:Visão conceitual resumida do custo ABC.................................................................. 31 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

LISTA DE GRÁFICOS 
 
 
 

Gráfico 1: Principais custos na silagem com milho ................................................................. 40 

Gráfico 2: Custo Variável x Custo Fixo ................................................................................... 43 

Gráfico 3: Despesa Variável x Despesa Fixa ........................................................................... 45 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

LISTA DE TABELAS 
 
 

Tabela 1: Média de litros de leite vendidos por mês ................................................................ 38 

Tabela 2: Principais custos com a silagem de milho ................................................................ 39 

Tabela 3: Custos totais apurados referentes aos custos variáveis e diretos .............................. 41 

Tabela 4: Depreciação dos equipamentos ................................................................................ 42 

Tabela 5: Apuração custos fixos ............................................................................................... 42 

Tabela 6: Apuração Despesas Variáveis .................................................................................. 44 

Tabela 7: Apuração Despesas Fixas ......................................................................................... 45 

Tabela 8: Apuração dos custos pelo método de custeio por absorção...................................... 46 

Tabela 9: Apuração dos custos pelo método de custeio variável ............................................. 47 

Tabela 10: Apuração dos lucros: Método de custeio variável .................................................. 48 

Tabela 11: Apuração dos Lucros: Método de Custeio por Absorção ....................................... 48 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 11 

1. A CONTABILIDADE ................................................................................................ 13 

1.1. A origem e Evolução da Contabilidade .................................................................... 13 

1.2. Conceitos e objeto .................................................................................................... 16 

1.3. Usuários e seu campo de atuação ............................................................................. 18 

2. A CONTABILIDADE DE CUSTOS ........................................................................ 22 

2.1. A origem e evolução da contabilidade de custos ...................................................... 22 

2.2. Conceitos e objetivo da contabilidade de custos ...................................................... 23 

2.3. A importância da contabilidade de custos ................................................................ 24 

2.4. Classificações e terminologias dos custos ................................................................ 25 

2.5. Métodos de custeio ................................................................................................... 28 

2.5.1. Método de Custeio por Absorção ............................................................................. 28 

2.5.2. Custeio Variável ou Custeio Direto .......................................................................... 30 

2.5.3. Custeio Baseado em Atividades (Custo ABC) ......................................................... 31 

2.6. Implantações de sistema de custos ........................................................................... 33 

3. ESTUDO DE CASO ................................................................................................... 34 

3.1. Histórico da fazenda x .............................................................................................. 34 

3.2. Metodologia de pesquisa .......................................................................................... 34 

3.2.1. Plano Coleta de Dados .............................................................................................. 36 

3.3. Estruturação de um sistema de custo ........................................................................ 36 

3.3.1. Descrição do Processo Produtivo ............................................................................. 37 

3.3.2. Levantamento dos custos variáveis e diretos ............................................................ 38 

3.3.2. Apuração dos Custos Fixos ...................................................................................... 42 

3.3.3. Apuração Despesas Variáveis .................................................................................. 44 

3.3.4. Apuração Despesas Fixas ......................................................................................... 45 

3.4. Custo total ................................................................................................................. 46 

3.4.1.   Método de Custeio por Absorção ........................................................................... 46 

3.4.2. Método de Custeio Variável ..................................................................................... 47 

3.5. Análise dos resultados .............................................................................................. 47 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................. 50 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 51 

ANEXOS ................................................................................................................................. 54



11 
 

INTRODUÇÃO 

 

Através da utilização da contabilidade é possível que as empresas consigam 

identificar com precisão a sua lucratividade por seção operacional e até mesmo por produto 

produzido ou revendido. A contabilidade de Custos tem a finalidade de apurar e analisar as 

informações que compõem o custo de produção de um determinado produto, de forma que 

auxilie na tomada de decisões. 

Com o controle de custos, é possível a tomada de decisão de manter ou não uma 

produção ou até mesmo uma troca de fornecedor de matéria prima, como forma de evitar com 

que a empresa exerça suas atividades com prejuízos. A falta de um sistema adequado de 

custos prejudica o desenvolvimento empresarial, pois dessa maneira os gestores não têm 

conhecimento dos fatores produtivos e qual o seu impacto em relação à lucratividade da 

organização. Além disso, somente com um sistema de custeio é possível que se torne mais 

competitivo perante o mercado. Portanto, o sistema de custos pode auxiliar no gerenciamento 

da fazenda, possibilitando assim um aumento de lucratividade e controle efetivo dos custos de 

produção. 

O controle de custos é uma ferramenta fundamental para a permanência de uma 

organização no mercado, pois possibilita aos proprietários uma gestão de custos na busca de 

um resultado lucrativo. Muitas empresas sem um controle de seus custos encerram suas 

atividades, por isso o tema escolhido para este estudo foi “A importância de um controle de 

custos em produção de leite de uma fazenda x” já que esta fazenda não tem um controle de 

seus custos, trazendo como problema de pesquisa “Como a implantação de um sistema de 

custeio auxilia na análise dos resultados da produção leiteira?”. 

O principal objetivo deste estudo é propor um sistema de custeio na atividade leiteira 

que possa auxiliar na análise de seus custos e seus resultados, com os objetivos específicos de 

revisar bibliografias referentes à Contabilidade Geral, Contabilidade de Custos, identificar os 

principais custos da fazenda e estruturar um sistema de custos adequado à atividade e colocá-

lo em prática através de anotações de seus custos e a utilização de tabelas elaboradas no 

desenvolvimento do estudo e propor aos proprietários através do sistema de custos um melhor 

gerenciamento, conhecimento e aumento da sua lucratividade. 
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Com a justificativa de que para a fazenda em estudo é importante à aplicação de um 

sistema de custos, já que a mesma não possuía nenhum controle e vêm sentindo a necessidade 

de informações nos momentos de tomada de decisão, o estudo será desenvolvido através de 

pesquisas bibliográficas, com um estudo de caso, uma pesquisa aplicada, de natureza 

descritiva, abordagem qualitativa e para a coleta de dados foram desenvolvidos através de 

uma observação não estruturada, não participante e individual e entrevistas não padronizadas 

e não estruturadas do modelo não dirigida com o objetivo de realizar a análise de custos e sua 

real lucratividade. 

O primeiro e segundo capítulo apresenta uma revisão bibliográfica, a qual foi 

elaborada através de pesquisas em livros, artigos e internet, para dar embasamento nos temas 

elaborados sobre a Contabilidade Geral e a Contabilidade de Custos, abrangendo 

principalmente a Origem e Evolução, conceitos e terminologias, objetivos e finalidades da 

Contabilidade. 

No capítulo em sequência, onde foi desenvolvido o tema proposto, com dados 

fornecidos pela fazenda em estudo. O terceiro capítulo iniciou com o histórico da fazenda e a 

metodologia utilizada. Em seguida apresentou-se a descrição do processo produtivo com o 

objetivo do conhecimento das atividades realizadas na fazenda, para então apresentar o 

levantamento dos custos, como matéria prima e insumos. Além destes, apresentou-se a 

apuração dos custos indiretos, fixos e variáveis, assim como o custo total, o qual foi calculado 

através dos métodos de custeio por absorção e variável, finalizando com a análise dos 

resultados.  

Neste contexto, a produção leiteira possui custos que requerem serem apurados e 

identificados. Com a utilização dos métodos de custeio e análise dos resultados, é possível 

que os proprietários consigam tomar decisões mais seguras e obterem resultados rentáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 
 

1. A CONTABILIDADE 

 

Neste capítulo através de pesquisas bibliográficas, o estudo retrata a origem e a 

evolução da contabilidade, assim como seus conceitos, objeto, finalidades, usuários e campo 

de atuação e a importância da contabilidade de custo. 

 

1.1. A origem e Evolução da Contabilidade 

 

Estudos apontam que a contabilidade é tão antiga quanto à história da humanidade. 

Segundo o historiador, Aristóteles, há mais de 2000 anos, já se pensava a respeito de uma 

ciência que controlaria a riqueza. Diversos registros mostram que as civilizações antigas como 

Egito e Suméria possuíam um esboço de técnicas contábeis. (SANTOS, 2011, p.8). 

Nas sociedades primitivas os controles contábeis eram rudimentares. Iudícibus 

(2009, p.15) cita que o homem primitivo, praticava a contabilidade quando inventariava o 

número de instrumentos de caça e pesca disponível, contava seus rebanhos e ânforas de 

bebidas. 

Em uma época que não existiam números, escrita ou moeda, a contabilidade foi 

sendo utilizada mesmo que de forma inconsciente. Segundo Iudícibus (2009, p.16) após o 

aparecimento da moeda, a evolução da contabilidade foi mais significativa. Já que na época 

de escambo de mercadorias em que os comerciantes anotavam as obrigações, direitos e seus 

bens perante terceiros poderia ser considerado como um mero elenco de inventário físico, sem 

avaliações monetárias. 

Diante o exposto pelos autores, pode-se dizer que a contabilidade é uma ciência 

antiga e foi surgindo para atender as necessidades de controlar as riquezas que o homem ia 

acumulando. 

A contabilidade teve uma evolução significativa na Idade Média, quando surge a 

obra “Summa de Arithmetica, Geometria, Proportioni et Proportionalità”, publicada em 1494 

em Veneza, de Frei Lucca Paccioli que descreve um método empregado por mercadores de 

Veneza no controle de suas operações, denominado “Método das Partidas dobradas” ou 

“Método de Veneza”, afirmando que todo lançamento a crédito em uma conta fará com que 

surja outra conta onde será registrada à mesma importância a débito. (CREPALDI, 2008, p.1) 
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Pode-se dizer que o método das partidas dobradas quer dizer que o valor total 

lançado nas contas a débito deve ser sempre igual ao total do valor lançado nas contas a 

crédito.  

Neste mesmo período, Santos (2011, p.8) explica que a Igreja e o Estado expandiram 

a utilização da contabilidade, o que foi importante instrumento para o desenvolvimento das 

bases do capitalismo. No entanto as técnicas e as informações ficavam restritas aos donos dos 

empreendimentos, pois os livros contábeis eram considerados sigilosos, o que fez com que 

limitassem os estudos dessa ciência, pois não havia troca de ideias entre os profissionais. 

Nesta época a contabilidade tinha a finalidade de informar ao negociante o lucro obtido numa 

empreitada comercial, como uma venda de açúcar do Brasil para Inglaterra, por exemplo. 

O fim dessa limitação da ciência se deu com o desenvolvimento acionário e 

fortalecimento da sociedade anônima como forma organizacional. Crepaldi (2008, p.2) afirma 

que a contabilidade passou a ser considerada como instrumento de grande importância para 

sociedade já que os usuários dessas informações contábeis vão além dos proprietários e 

administradores da empresa, e sim todos os que possuem o interesse de saber algo sobre a 

mesma, como investidores, governos, fornecedores. 

Segundo Lima (2006, p.1) a evolução da contabilidade é dividida em quatro etapas, 

conforme quadro 1 a seguir: 
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Quadro 1: A evolução da contabilidade 
PERÍODO CARACTERÍSTICAS 

Contabilidade do Mundo Antigo Período que se inicia com a civilização do 
homem e vai até 1202 da Era Cristã, 
quando apareceu o Líber Abaci, da autoria 
Leonardo Fibonaci, o Pisano. 

Contabilidade do Mundo Medieval Período que vai de 1202 da Era Cristã até 
1494, quando apareceu o Tratactus de 
Computis et Seriptures (Contabilidade por 
Partidas Dobradas) de Frei Luca Pacioli, 
publicado em 1494; enfatizando que a 
teoria contábil do débito e do crédito 
corresponde à teoria dos números 
positivos e negativos, obra que contribui 
para inserir a contabilidade entre os ramos 
do conhecimento humano. 

Contabilidade do Mundo Moderno Período que vai de 1494 até 1840, com o 
aparecimento da Obra ''La Contabilità 
Apllicatta Alle Amninistrazioni Private e 
Pubbliche'‘, da autora de Francesco Villa, 
premiada pelo governo da Áustria. Obra 
marcante na história da Contabilidade. 

Contabilidade do Mundo Científico Período que se inicia em 1840 e continua 
até os dias de hoje. 

Fonte: (LIMA, 2006, p.1) 

 

 Através do quadro, é possível visualizar de forma resumida a evolução da ciência 

contábil que trata da Contabilidade do Mundo Antigo que vai até 1202, Contabilidade do 

Mundo Medieval que vai até 1494, Contabilidade do Mundo Moderno que vai até 1840 e 

Contabilidade do Mundo Científico que continua até os dias de hoje. 

 Muitos são os conceitos acerca da contabilidade. Vejamos alguns deles. 
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1.2.Conceitos e objeto 

 

A contabilidade através de suas técnicas permite um controle do patrimônio da 

empresa, podendo ser definida de diversas formas. 

Crepaldi (2008, p.3) conceitua a contabilidade como um método universal utilizado 

para registrar todas as transações de uma empresa, sendo expressas em termos monetários. A 

universalidade do método é de extrema importância para possibilitar a interpretação uniforme 

das demonstrações expositivas de qualquer empresa. 

Analisando a definição, Crepaldi caracteriza a contabilidade como um recurso 

universal aplicado para registrar as transações de uma determinada empresa. Enquanto, 

Fabretti (2007, p. 30) cita que o primeiro Congresso Brasileiro de Contabilidade realizado na 

cidade do Rio de Janeiro, de 17 a 27 de agosto de 1924, formulou um conceito oficial para 

contabilidade como a ciência que estuda e pratica as funções de orientação, controle e registro 

e relativas à administração econômica. 

De acordo com o conceito oficial brasileiro é possível entender que a contabilidade é 

uma ciência que estuda e registra atividades relativas à administração econômica. No entanto, 

Ribeiro (2006, p.14) descreve a contabilidade como uma ciência que permite, através de suas 

técnicas, manter um controle permanente do Patrimônio da empresa. 

Diante o exposto pelos autores, são diversos os conceitos de contabilidade, porém a 

ideia principal é citar que são técnicas utilizadas para registrar as movimentações de uma 

empresa e através dessas técnicas manterem um controle do Patrimônio. 

Portanto, Franco (1996, p.21) define o patrimônio como o objeto da Contabilidade, 

isto é, sobre ele se exercem as funções contábeis, para o alcance de suas finalidades. O autor 

ainda afirma que patrimônio é o conjunto de bens, direitos e obrigações vinculados a entidade 

econômico-administrativas, e integra um meio indispensável para que esta realize suas metas. 

Pode-se conceituar o Patrimônio como um conjunto de riquezas vinculadas a 

entidade. Crepaldi (2008, p.6) conclui que o estudo do patrimônio, através da contabilidade, é 

dirigido sob os aspectos estático que quer dizer que o patrimônio da empresa é apresentado 

em sua composição, em determinado momento e o aspecto dinâmico que através da 

contabilidade é possível o estudo das mudanças ocorridas na composição patrimonial, no 

decorrer do período. 

De acordo com os conceitos expostos, patrimônio é o conjunto de bens, direitos e 

obrigações de uma entidade, avaliado em moeda.   

Ribeiro (2006, p.21-23) define os conceitos desse conjunto e exemplifica-os: 
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Figura 1: Bens, Direitos e Obrigações 
Fonte: (RIBEIRO, 2006, p.21-23) 

 

A figura 1 mostra as definições de bens que se dividem em bens móveis e imóveis, 

bens materiais e imateriais, e também as definições de direitos e obrigações. 

Vale ressaltar que a Contabilidade propicia condições para que os administradores 

possam tomar decisões mais racionais para conservação e desenvolvimento do patrimônio. 

Ribeiro (2005, p.35) afirma que a principal finalidade da contabilidade é permitir a obtenção 

de informações econômicas e financeiras acerca da entidade. As informações econômicas 

compreendem principalmente os fluxos de receitas e de despesas, que geram lucros ou 

prejuízos, as variações no patrimônio da entidade e as informações financeiras envolvem 

principalmente os fluxos de caixa e do capital de giro. 

OBRIGAÇÕES 

 

BENS 
 

DIREITOS 

 

São coisas capazes de 
satisfazer as necessidades 
humanas e suscetíveis de 
avaliação econômica. 

Constituem Obrigações 
para a empresa todos os 
valores que ela tiver a 
pagar para terceiros. 
Exemplo: Fornecedores 

Constituem Direitos para a 
empresa todos os valores 
que ela tem a receber de 
terceiros. Exemplo: Clientes 

BENS 
MATERIAIS 
 

Bens imóveis: os que não 
podem ser deslocados do 
seu lugar natural. 
Exemplos: casas, terrenos, 
Veículos 

Bens móveis: os que 
podem ser removidos do 
seu lugar. Exemplo: 
mesas, veículos. 

BENS 
IMATERIAIS

S 

São coisas capazes de 
satisfazer as necessidades 
humanas e suscetíveis de 
avaliação econômica. 
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A contabilidade funciona como um diário da entidade, sem a contabilidade não seria 

possível conhecer o passado nem o presente da vida econômica da entidade, não sendo 

possível também fazer previsões e metas para o futuro. 

Crepaldi (2008, p.7) descreve que a contabilidade também fornece informações sobre 

condições de expandirem-se, sobre necessidades de reduzir custos ou despesas, necessidades 

de buscar recursos etc. Seria outra finalidade da contabilidade: o planejamento. 

Logo, a finalidade da Contabilidade é fornecer informações reais e favoráveis sobre o 

patrimônio e sobre o resultado da entidade aos diversos usuários da informação contábil. 

 

1.3.Usuários e seu campo de atuação 

 

A finalidade da contabilidade é fornecer informações as pessoas ou entidades 

interessadas na situação ou desenvolvimento da entidade. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Contadores (IBRACON) 1992, usuário é 

“toda pessoa física ou jurídica que tenha interesse na avaliação e no progresso de uma 

determinada entidade, seja tal entidade empresa, ente de finalidades não lucrativas, ou mesmo 

patrimônio familiar”. 

Ferrari (2008, p.3) exemplifica os principais usuários da contabilidade, conforme o 

quadro 2 a seguir: 
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Fonte: (FERRARI, 2008, p.3) 

Pode-se perceber que os diversos usuários têm interesses diversificados em relação à 

entidade, por esse motivo é importante que as informações contábeis devam ser claras e 

confiáveis e suficiente para avaliação da situação patrimonial da entidade e as mutações 

ocorridas em um determinado período. 

Como são diversos os interesses em relação à entidade, são diversos também o 

campo de atuação da contabilidade. Ribeiro (2005,p.35-36) explica que o campo de atuação 

são os campos que os contabilistas trabalham,abrangendo todas as entidades econômico-

administrativas, inclusive as pessoas de direito público, como a União, os Estados, os 

Municípios, as Autarquias, etc.  

As entidades econômico-administrativas classificam-se em: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

USUÁRIOS INFORMAÇÃO CONTÁBIL 

Sócios Necessitam da informação contábil, de 
forma resumida e concisa, principalmente 
para fins da avaliação da rentabilidade e 
segurança de seus investimentos. 

Administradores e diretores Necessitam da informação contábil, de 
forma detalhada e constante, sobretudo, 
com as finalidades de controle e 
planejamento, visando à tomada de 
decisões. 

Instituições financeiras Necessitam da informação contábil, 
principalmente para avaliarem a segurança 
de seus empréstimos ou financiamentos. 

Governo Necessita da informação contábil, 
principalmente para viabilizar a 
fiscalização de tributos. 

Quadro 2: Principais usuários da contabilidade 
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Quadro 3: Classificações econômico-administrativas 
QUANTO AOS FINS QUANTO AOS SEUS 

PROPRIETÁRIOS 
Aziendas sociais: aquelas que não visam 
lucros.  
Exemplos: associações beneficentes, 
esportivas, culturais, recreativas.  

Aziendas públicas: são aquelas que 
pertencem à comunidade, mas podem 
estar sob administração do poder público 
ou privado. Exemplos: fundações, 
sindicatos, fundações com fins 
educacionais. 

Aziendas econômico-sociais: são aquelas 
que, alem das finalidades sociais, visam 
também ao lucro, com o objetivo de 
prestar serviços, pecúlios e benefícios às 
pessoas que contribuíram para sua 
formação. Exemplos: institutos de pensão, 
aposentadoria, pecúlio e previdência. 

Aziendas particulares: são as 
propriedades particularidades pertencentes 
a uma pessoa ou a um grupo de pessoas, 
como as sociedades civis ou comerciais ou 
o próprio patrimônio de uma família. 

Aziendas econômicas: são aquelas cuja 
finalidade é obter lucros. Nesse tipo, todas 
as sociedades comerciais, industriais, 
agrícolas, de serviços, entre outras. 

 

Fonte: MORAES JR.(2013 p.27-28) 
 

De acordo com o quadro 3, as entidades econômico-administrativas se dividem 

Quanto aos fins que são aziendas sociais, aziendas econômico-sociais e aziendas econômicas 

e Quanto aos proprietários que são aziendas públicas e aziendas particulares. 

Assim como são diversos os usuários da contabilidade, são diversas as áreas que o 

profissional contábil pode atuar.  

Segundo Marion (2006, apud DURIGON, 2003, p.29) o mercado de trabalho para 

contadores é um dos que mais proporciona oportunidades para o profissional, conforme figura 

2:  



Figura 2: Mercado de trabalho para contadores
Fonte: Marion (2006, apud DURIGON, 2003, p.29)

 

 Conforme apresentado na figura 2, o profissional contábil pode atuar em diversos 

campos como: empresa, independente, ensino e órgão público, 

de empregos. 

Marion 2006, apud DURIGON, 2003, p.29 

é ampla e oferece inúmeras oportunidades de trabalho, mas essas oportunidades são 

conquistadas por profissionais que tenham: habilidade de negociação, flexibilidade, 

capacidade de inovar e criar, ética e conhecimento de sua área de atuação.

Dentro da área de atuação do profissional é importante que ele saiba que para cada 

tipo de informação pode existir um sistema contábil específico.

que dentre os mais variados sistemas contábeis utilizados atualmente, podem ser citados: 

Contabilidade Fiscal, Contabilidade Pública, Contabilidade Gerencial, Contabilidade de 

Custos, dentre outros. 

 

 

: Mercado de trabalho para contadores 
DURIGON, 2003, p.29) 

onforme apresentado na figura 2, o profissional contábil pode atuar em diversos 

campos como: empresa, independente, ensino e órgão público, oferecendo um amplo mercado 

Marion 2006, apud DURIGON, 2003, p.29 afirma que a área de atuação do conta

é ampla e oferece inúmeras oportunidades de trabalho, mas essas oportunidades são 

conquistadas por profissionais que tenham: habilidade de negociação, flexibilidade, 

capacidade de inovar e criar, ética e conhecimento de sua área de atuação.

rea de atuação do profissional é importante que ele saiba que para cada 

tipo de informação pode existir um sistema contábil específico. Santos (

que dentre os mais variados sistemas contábeis utilizados atualmente, podem ser citados: 

abilidade Fiscal, Contabilidade Pública, Contabilidade Gerencial, Contabilidade de 
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onforme apresentado na figura 2, o profissional contábil pode atuar em diversos 

oferecendo um amplo mercado 

afirma que a área de atuação do contador 

é ampla e oferece inúmeras oportunidades de trabalho, mas essas oportunidades são 

conquistadas por profissionais que tenham: habilidade de negociação, flexibilidade, 

capacidade de inovar e criar, ética e conhecimento de sua área de atuação. 

rea de atuação do profissional é importante que ele saiba que para cada 

Santos (2011, p.19) afirma 

que dentre os mais variados sistemas contábeis utilizados atualmente, podem ser citados: 

abilidade Fiscal, Contabilidade Pública, Contabilidade Gerencial, Contabilidade de 
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2. A CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

Neste capítulo faremos uma revisão bibliográfica dos assuntos que tratam do tema 

proposto, envolvendo a contabilidade de custo, abordando suas origens, conceitos, objetos, 

funções e objetivos, assim como suas terminologias,classificações e métodos de custeio. 

 

2.1.A origem e evolução da contabilidade de custos 

 

Segundo Dutra (2009, p.1-2) a contabilidade de custos surgiu após a revolução 

industrial diante da necessidade de se incrementar a forma de organização societária, 

proporcionando o desenvolvimento da empresa capitalista na qual o valor aplicado 

transformou-a de propriedade individual para coletiva. E com as descobertas de novas 

tecnologias, com o aparecimento de sistemas mais complexos de produção e o crescimento 

acelerado das empresas, houve uma necessidade maior de controle, que fosse mais segura nas 

aplicações de capital e na manutenção dos sistemas produtivos com apresentação de 

resultados positivos em suas operações. 

De forma mais consistente a evolução da contabilidade de custos, é explicada por 

Crepaldi (2010, p.3): 

 

A contabilidade de Custos desenvolveu-se com a Revolução Industrial, e 
teve que se adaptar a nova realidade econômica, com o surgimento das 
máquinas e consequente produção em grande escala. Tem como sua 
principal fonte a contabilidade Financeira. O sistema de apuração de custos 
consistia em determinar os estoques nos inícios do período, adicionando as 
compras do mesmo período e deduzindo o que ainda restaria no estoque. 
Resultava o custo das mercadorias vendidas. 
 

Diante do exposto pelos autores, pode-se dizer que a contabilidade de custos surgiu 

diante da necessidade de ter um controle mais exato dos custos das empresas, determinando 

assim, os custos dos produtos e/ou serviços produzidos. 

Nesse processo de evolução, a contabilidade de custos tornou-se popular no Brasil 

através das empresas industriais. Pizzolato (2004, p.137) descreve que essa popularização 

ocorreu na década de 70, durante a fase em que os volumes enormes de créditos subsidiados 

foram distribuídos, especialmente pelo BNDES. Contudo, uma das condições exigidas para 

uma empresa ter acesso ao crédito era a de possuir algum sistema de Contabilidade de Custos.  
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Muitas pessoas desconhecem os conceitos de contabilidade de custos, porém lidam 

indiretamente com situações de custos no dia a dia. Segundo Martins (2009, p.22) o 

conhecimento dos custos é de grande importância para saber se o preço do produto é rentável 

ou se não é rentável e se há possibilidades de reduzi-los. 

 

2.2.Conceitos e objetivo da contabilidade de custos 

 

De acordo com Toledo (2010, p.337) “custo” é todo esforço exercido, por meio de 

um processo de fabricação, o valor adicionado, as matérias primas, ou seja, o valor dos 

elementos adicionados às pré-montagens, os vários materiais auxiliares e de consumo e a mão 

de obra direta ou indireta. 

Inclusa à contabilidade, ressalta-se a importância da contabilidade de custos, que 

segundo Crepaldi (2010, p.2) pode ser definida como uma técnica utilizada para identificar, 

mensurar e informar os custos dos produtos e/ou serviços. 

Corbari e Macedo (2012,p.14) define a contabilidade de custos como o ramo da 

contabilidade que identifica, registra e mensura os gastos incorridos no processo produtivo, 

não só na produção de bens como também na prestação de serviços, preocupando-se com os 

valores constantes apresentados nos demonstrativos: Balanço Patrimonial e Demonstração do 

Resultado do Exercício.  

Quando se fala em “contabilidade de custo” é possível que algumas pessoas a defina 

como uma contabilidade que estuda preços, mas o conceito de custo na contabilidade segundo 

os autores citados pode-se dizer que é uma técnica utilizada que tem como principal função 

identificar os custos dos produtos e/ou serviços.  

Pizzolato (2004, p.137) descreve que a finalidade mais significativa da contabilidade 

de custos, é identificar e divulgar informações detalhadas sobre custos, que devem ser 

utilizadas para manter um controle da empresa, planejamento de suas operações e dar base aos 

diversos processos gerenciais. 

De acordo com Leone (2000, p.20) através dessas informações apresentadas para os 

diversos níveis gerenciais de uma entidade, é possível também ter um auxílio às funções de 

determinação de desempenho. 

Vale ressaltar, que para essas informações sejam confiáveis, é necessária uma boa 

contabilidade de custos. Segundo Crepaldi (2010, p.2) uma organização necessita ter uma 
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contabilidade de custos com uma boa estrutura para acompanhar e atingir seus objetivos em 

um mercado dinâmico e globalizado. 

Além de saber o quanto custa os produtos, as organizações precisam de mais 

informações, assim como medidas de controles e concessões para integrar os custos,as áreas 

de desenvolvimento, produção, vendas. A contabilidade de custos tem o objetivo de auxiliar 

as organizações oferecendo informações úteis para a tomada de decisões. Para que os usuários 

consigam interpretar as informações concedidas é necessário o entendimento da classificação 

dos custos. 

 

2.3. A importância da contabilidade de custos 

 

A contabilidade de custos é tão importante que está presente no dia-a-dia de qualquer 

ser humano, já que todo produto que se consome ou adquire tem um determinado custo. De 

acordo com Dutra (2009, p.16) o custo está inserido na vida de todo indivíduo, desde seu 

nascimento, ou mesmo desde sua vida intrauterina ou a morte, uma vez que todos os bens 

necessários que consumimos ou utilizamos tem um custo. 

Assim como o custo está inserido na vida de qualquer indivíduo, ele também está 

inserido dentro das empresas, e ter um controle sobre seus custos incorridos é de extrema 

importância. Pereira (2009, p.270) afirma que: 

 

Como para grande maioria das empresas o controle sobre seus preços de 
venda é extremamente reduzido, os custos incorridos para a produção de 
seus produtos e/ou serviços passaram a ter uma importância fundamental 
para a maximização do retorno dos proprietários de qualquer tipo de 
negócio, obrigando os administradores a analisar essa questão com bastante 
atenção. 
 

Através das informações fornecidas pela contabilidade de custos para a tomada de 

decisões, a empresa poderá alcançar resultados rentáveis. 

Marques (2009, p.3) cita que as decisões utilizando informações de custo são 

fundamentais para obter um nível ideal de rentabilidade e sua ausência ameaça a estabilidade 

econômica e o crescimento da empresa. 

Decisões utilizando informações de custo podem ser úteis para definir estratégias. 

Révillion e Badejo (2011, pag.59) completam que a contabilidade de custos é considerada 

uma ferramenta de tomada de decisão gerencial, além de ser uma grande aliada para definir 

estratégias nas mais diversas áreas da empresa, inclusive na apuração dos custos de produção. 
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Diante do exposto pelos autores, pode-se dizer que a contabilidade de custos é uma 

grande ferramenta para a tomada de decisão gerencial e o controle dos custos incorridos é 

fundamental para que se tenha um retorno positivo nas empresas. 

 

2.4.Classificações e terminologias dos custos 

 

É importante que sejam utilizadas terminologias corretas, a fim de impedir que se 

tenha vários nomes para um único conceito, como também utilizar conceitos diferentes para 

apenas uma palavra. 

Dutra (2009, p. 16) afirma que apesar do custo está relacionado com o dia a dia de 

qualquer pessoa há dificuldades em sua iniciação aos estudos de custo, tendo em vista alguns 

conceitos distorcidos que as pessoas possam ter adquirido na prática do dia a dia. Sendo 

assim, ele descreve conceitos para cada um dos termos utilizados nos estudos e trabalhos de 

custos no quadro 4: 

 

Quadro 4: Termos utilizados na contabilidade de custos 
Termo Descrição 

Preço Equilíbrio entre o desejo do vendedor e a aceitação do 
comprador. 

Receita Preço de venda multiplicado pela quantidade vendida. 

Gasto Valor assumido ou pago para a obtenção da propriedade de um 
bem, considerando as quantidades adquiridas, elaboradas ou 
comercializadas. 

Desembolso É a parcela ou todo o gasto que foi pago. 

Custo É a parcela do gasto que é aplicada na produção ou em qualquer 
outra função de custo, seja esse gasto desembolsado ou não. 

Despesa É a parcela do gasto que não está associada às atividades de 
elaboração dos bens e serviços. 

Perda Gasto involuntário e anormal que ocorre sem intenção de 
obtenção de receita. 

Doação Gasto voluntário efetuado sem intenção de obtenção de receita e 
sem qualquer ligação com as atividades para as quais a empresa 
foi criada. 

Fonte: DUTRA (2009, p. 16) 
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Através do quadro 4, pode-se perceber que são diversos os termos utilizados, nos 

quais tem diferentes significados. Outros termos utilizados pela contabilidade de custos, são: 

custo fixo e variável, custo direto e indireto. 

Martins (2009, p.52) define custos fixos como aqueles que em um período tem seu 

montante fixado não em função de variações da atividade. 

Custos fixos são aqueles que não têm seu valor alterado em caso de diminuição ou 

aumento da produção. Segundo Dutra (2009, p.32) um exemplo de custos fixos que pode ser 

citado é o aluguel do imóvel ocupado por indústria cujo valor mensal é o mesmo em cada 

período e a depreciação pelo método de linha reta, em que o valor de cada período é sempre o 

mesmo independente do volume produzido pelo equipamento ou bem que está sofrendo a 

depreciação. 

De acordo com Padoveze (2007, p.326) os custos fixos são custos e despesas 

necessárias para manter um nível mínimo de atividade operacional, por isso são também 

denominados custos de capacidade. 

Apesar de alguns autores citarem que custos fixos são os custos que não se alteram 

de acordo com a quantidade produzida. Ferrari (2010, p.23) cita que os custos fixos unitários 

se alteram em relação ao volume produzido quando se utiliza um rateio do custo fixo unitário. 

(ex: seguros, material de expediente, telefone, etc). 

Diante do exposto por alguns autores é possível definir o custo fixo como um custo 

que independente do quanto se produziu, ele existirá, já os custos variáveis tem seu conceito 

diferente. 

Os custos variáveis são os gastos que tem seu valor alterado em função do volume de 

produção da empresa. Dutra (2009, p.33) define custos variáveis como custos que variam em 

função da variação da quantidade produzida no período. Ou seja, quanto maior o volume de 

atividade no período, maior será o custo variável, assim como, quanto menor o volume de 

atividade no período menor será o custo variável. 

É possível definir o custo variável como um custo que depende do volume de 

negócios da empresa. Yates e Neto (2010, p.368) afirmam que se a quantidade produzida for 

zero os custos variáveis também será zero. E assume que os custos variáveis são valores 

constantes por unidade produzida, ou seja, o custo variável total é igual ao custo unitário 

multiplicado pelo número de unidades. 

Como exemplo de custos variáveis, Martins (2009, p.49) cita o valor global de 

consumo dos materiais diretos por mês depende diretamente do volume de produção. Sendo 



27 
 

assim, dentro de uma unidade de tempo, o valor do custo com tais materiais varia de acordo 

com o volume de produção. 

A classificação de fixo e variável além de ter aplicação nos custos diretos e indiretos, 

pode também ser aplicadas em relação às despesas. Crepaldi (2010, p.39) define custos 

diretos como custos que podemos apropriar diretamente aos produtos e variam com a 

quantidade produzida e material direto como um custo de qualquer material diretamente 

identificável com o produto e que se torne parte adicional dele.  

O autor ainda cita que os tipos de materiais diretos são matérias primas que são os 

materiais que entra na composição do produto final; Material Secundário que não é um 

componente básico na composição do produto, porém identificável ao produto; Embalagens 

que são materiais utilizados para embalagem do produto ou em seu acomodamento para 

remessa. 

Toledo (2010, p.33) conceitua como custos diretos aqueles em que, além de 

conseguirmos estabelecer uma correspondência direta de gastos sobre o produto, esses gastos 

podem ser com facilidade apropriados e identificáveis com o produto ou são relevantes.  

Os custos diretos por serem fáceis de identificar não necessitam de um critério de 

rateio. Rebelatto (2004, p.118-119) afirma que apropriar os custos diretos não constitui 

nenhuma dificuldade, já que constitui todos os itens que podem ser associados ao objeto de 

custeio de forma direta e economicamente viável. E exemplifica que quando o objetivo do 

sistema de custeio é obter o custo de fabricação dos produtos, em geral, os custos diretos mais 

importantes são os materiais diretos e mão de obra direta. 

Diante do exposto pelos autores, pode-se dizer que os custos diretos são custos 

identificáveis com facilidade, já nos custos indiretos há certa dificuldade. Segundo Padoveze 

(2007, p. 326) os custos indiretos são: 

 

Os gastos industriais que não podem ser alocados de forma direta ou objetiva 

aos produtos ou a outro segmento ou atividade operacional, e caso sejam 

atribuídos aos produtos, serviços ou departamentos, será através de critérios 

de distribuição ou alocação. São também denominados custos comuns. 

Podem ser fixos e variáveis. 
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Segundo, Corbari e Macedo (2012, p.35) os custos indiretos compreendem os gastos 

nos quais o consumo não é quantificado por unidades produzidas e, por isso não podem ser 

alocados diretamente aos produtos. Uma das maiores dificuldades da contabilidade de custos 

é transferir os custos indiretos aos produtos e processos, pois são compartilhados por todos os 

departamentos, produtos e processos ao mesmo tempo. 

Pela dificuldade de identificar os custos indiretos, Crepaldi (2010, p.92) afirma a 

necessidade de rateios para fazer apropriação e ainda cita que uma empresa que fabrica 

apenas um único produto, todos os custos são considerados como diretos em relação a esse 

produto, não havendo, custos indiretos. 

De acordo com Dutra (2009, p.28) rateio é uma divisão com proporções por uma 

base nas quais os dados tenham valores conhecidos em cada uma das funções de custos e que 

se julga que o custo acontece nas mesmas proporções dessa base. 

Após a identificação dos determinados custos, é importante definir qual a melhor 

escolha para encontrar o custo total e seus resultados, através dos métodos de custeio. 

 

2.5.Métodos de custeio 

 

Os métodos de custeio são os métodos usados para apropriação de custos. Dentre 

eles podemos citar o método de custeio por absorção, método de custeio variável e método de 

custeio baseado em atividades (ABC). 

 

2.5.1. Método de Custeio por Absorção 

 

Missagia e Velter (2012, p.122) define o custeio por absorção como o processo de 

apuração de custos, que tem como objetivo ratear os custos incorridos em cada fase da 

produção, independentemente se forem fixos ou variáveis. Um custo é absorvido quando for 

atribuído a um produto ou unidade da produção, de certa forma que o CPV (Custo dos 

Produtos Vendidos) ou os estoques finais absorverão a totalidade dos custos do período. 

No método de custeio por absorção todos os custos incorridos são apropriados. 

Martins (2003, p.24) explica que é um método derivado da aplicação dos princípios de 

contabilidade geralmente aceitos e define que o custeio de absorção consiste na apropriação 

de todos os custos de produção aos bens elaborados, somente os de produção; todos os gastos 
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relativos ao esforço de produção são distribuídos para todos os produtos ou serviços 

executados. 

Dutra (2009, p.241) afirma que é o método mais utilizado quando se trata de 

apuração de resultado e consiste em associar aos produtos e serviços os custos que ocorrem na 

área de elaboração. Este método não considera as despesas como integrante dos estoques dos 

bens e serviços. Padoveze (2007, p.331) complementa que os gastos indiretos são atribuídos 

aos produtos por critérios de distribuição. 

O custeio por absorção é o critério utilizado quando as empresas apresentam suas 

demonstrações para uso externo, o que faz com que seja um método de custeio de grande 

importância para os contadores. De acordo com Padoveze (2007, p.352) o custeio por 

absorção tende a deixar os empresários mais tranquilos, sabendo que todos os custos foram 

apropriados. 

Miguel (2010, p.7) descreve as principais vantagens e desvantagens desse método. 

 

Quadro 5: Vantagens e desvantagens do Custeio por absorção 
VANTAGENS DESVANTAGENS 
Pode melhorar a utilização dos recursos, 
absorvendo todos os custos da produção 
permitindo apuração do custo total de 
cada produto. 

Os custos, por não se relacionarem com 
este ou aquele produto ou a esta ou aquela 
unidade, são quase sempre distribuídos à 
base de critérios de rateio, quase sempre 
com grande grau de arbitrariedade. 

Ele está de acordo com os Princípios 
Fundamentais de Contabilidade (PFC) e 
as leis tributárias. 

Os custos fixos existem independentes da 
fabricação ou não desta ou daquela 
unidade, e acabam presentes no mesmo 
montante, mesmo que ocorram oscilações 
(dentro de certos limites). 

Ele pode ser menos custoso de programar, 
pois ele não requer a separação dos custos 
de manufatura nos componentes fixos e 
variáveis. 

Fixação dos preços sem conhecer a 
margem real de cada produto vendido e de 
forma menos eficaz visando resultado 
global. 

Fonte: MIGUEL (2010, p.7) 

 

Apesar desse método de custeio ser o exigido pelo fisco e ser o mais conservador, 

não impede que as empresas utilizem também outros métodos de custeio como, por exemplo, 

o custeio variável ou direto. 
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2.5.2. Custeio Variável ou Custeio Direto 

 

O custeio direto, segundo Crepaldi (2010, p.232) é um tipo de custeamento que 

considera como custo de produção de um período apenas os custos variáveis incorridos, 

desconsiderando os custos fixos. 

 Pizzolato (2004, p.175) afirma que é um método muito útil para estudos de 

viabilidade de investimentos e para avaliações operacionais das atividades e Padoveze (2006, 

p.76) complementa explicando que este método busca um custo unitário produto/serviço sem 

nenhuma dúvida em termos de mensuração monetária, pois utiliza apenas elementos variáveis 

com valor unitário para cada unidade de produto perfeitamente definido, sem nenhum 

conceito de cálculo médio. Devido a esta característica esse método é recomendável para as 

finalidades de previsões e tomada de decisão. 

Considerado um método que auxilia nas previsões e tomada de decisões, Dutra 

(2009, p. 244) esclarece que o custeio direto é baseado na margem de contribuição, sendo a 

diferença entre o total da receita e a soma de custos e despesas variáveis, na qual possibilita 

facilidade visível a potencialidade dos produtos em absorver custos fixos e proporcionar 

lucros, conforme demonstra a figura 3: 

 

 

          Figura 3: Fórmula Margem de Contribuição 
         Fonte: SOUZA e BORINELLI (2009, p.115) 

 

A figura 3 mostra que a medida de rentabilidade agregada ao custeio variável é a 

Margem de Contribuição. 

Assim como qualquer outro método de custeio, o custeio variável também tem suas 

desvantagens. Leone (2000, p.341) cita que os resultados do custeio variável não podem 

substituir, em algumas situações, as informações decorrentes de outros critérios. Suas 

informações para obter soluções de longo prazo, normalmente não são recomendáveis. Além 

de tudo o trabalho de análise das despesas e custos em fixos e variáveis é custoso e demorado. 
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O custeio variável tem condições de apresentar mais rapidamente informações 

necessárias à empresa, assim como o resultado apresentado é mais informativo à 

administração. Diferente do custeio por absorção o custeio variável não necessita de um 

critério de rateio. 

 

2.5.3. Custeio Baseado em Atividades (Custo ABC) 

 

De acordo com Nakagawa (2009, p.40) o ABC é uma metodologia que foi 

desenvolvida com o objetivo de facilitar a análise estratégica de custos relacionados com as 

atividades que mais atinge o consumo de recursos de uma empresa. 

Padoveze (2007, p.355) cita que o Custeio Baseado em Atividades (Custo ABC), do 

inglês Activity Based Cost procura acurar o custeamento dos produtos, através de 

mensurações corretas dos custos fixos indiretos, em cima das atividades geradoras desses 

custos, para o acúmulo diferenciado ao custo dos diversos produtos da empresa. 

Como o próprio nome já diz, esse método baseia nas atividades desenvolvidas. De 

acordo com Dutra (2009, p. 251): 

  

Atividade é o conjunto de recursos de qualquer natureza necessários à 
execução de tarefas que gerarão bens e serviços. O conjunto de atividades 
forma um processo. Assim, várias tarefas forma uma atividade e várias 
atividades formam um processo.  

 

Conceitualmente Padoveze (2007, p.356) explica que produtos consomem atividades, 

atividades consomem recursos. O que pode ser evidenciado na figura. 

 

 

 

 

 

  

 

 
                   Figura 4:Visão conceitual resumida do custo ABC 
                     Fonte: DUTRA (2009, p.357) 
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A figura 4 mostra que após a identificação das atividades relevantes, para cada uma 

deve ser atribuído o respectivo direcionador. 

Rebelatto (2004, p.124) define os direcionadores como: 

 

São fatores geradores de custos que têm influência na execução das 
atividades. As atividades exigem recursos para serem realizadas e os 
direcionadores de custos influenciam o nível e o desempenho das atividades, 
além do consumo resultante de recursos. 

 

Pode-se dizer que os direcionadores de custos afetam o nível e desempenho das 

atividades. Neto (2012, p.68) descreve que são dois tipos de direcionadores, os de 1° estágio e 

os de 2° estágio. No direcionador de 1° estágio ele distingue como as atividades utilizam os 

recursos e auxiliam para custear as atividades. Enquanto no 2° estágio ele distingue como os 

produtos utilizam as atividades e auxiliam para custear as atividades. 

Assim como qualquer método de custeio o custeio por atividades oferece vantagens e 

desvantagens ao aplicá-lo. 

De acordo com Schileier et al (2010, p.350-351)  uma das principais vantagens desse 

método é a apresentação das informações mais detalhadas que podem ser analisadas em prol 

de iniciativas de melhoria e uma das principais desvantagens é que exige muito esforço na 

coleta de dados detalhados e concentra-se na redução de custos e não na geração de receitas. 

São diversos os métodos de custeio que pode ser utilizados pelas empresas e são 

diversas as vantagens e desvantagens. Cabe à empresa utilizar o que se enquadra melhor para 

ela. Os métodos de custeio utilizados no estudo serão Custeio Variável e Custeio por 

Absorção. 
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2.6.    Implantações de sistema de custos 

 

É importante avaliar as necessidades e objetivos da organização antes de decidir qual 

sistema de custos utilizarem. 

Pode-se dizer que sistema não é somente um conjunto de normas, fluxos, papéis e 

rotinas, mas um conjunto de pessoas. Sistemas de Custos não são exceções e dependem 

fundamentalmente de pessoas, não de números, papeis e rotinas. O que consequentemente se 

presume que um sistema de informações depende do pessoal que o alimenta e o faz funcionar. 

(MARTINS, 2009, p.357). 

Para um bom funcionamento do sistema de custos é necessário que as pessoas que 

alimentam o sistema o façam funcionar. Segundo Martins (2009, p.363) 

 

A escolha do Sistema depende do Objetivo que com ele se pretende atingir; 
o seu nível de detalhes também depende disso e do quanto se gastara para 
sua obtenção. As informações são caras e sua utilidade não é igual em todos 
os níveis de detalhes. Sua adoção como ‘pacote’’ é temerária. 

 

Conforme o autor citado a implantação de um sistema de custo deve ser progressiva 

e não necessariamente imposta com os mesmos pontos e sofisticações em todos os 

departamentos e níveis. 

Marques (2009, p.4) cita que independente do sistema adotado, qualquer que seja o 

número de detalhes necessários à sua alimentação e qualquer que seja a finalidade de sua 

implantação, sempre irão existir resistência do pessoal da produção, pois eles sofrerão 

adequações nos seus controles e seus superiores terão que passar informações adequadas para 

serem transformadas em valores e os resultados apresentados em custo para análise. 

A resistência por parte dos funcionários existirá pelo fato de sofrer adequações em 

controles, padronização e necessidade de existir rotinas. Além disso, Schier (2008, p.135) cita 

que existe outro fator que contribui para o insucesso da implantação que é quando se resolve 

implantar um sistema já existente no mercado, se corre o risco de o mesmo não se adaptar às 

necessidades da organização. 

Uma organização sem um sistema de custo pode-se dizer que é instável 

economicamente, pois é importante a existência de um controle de custos que permita analisar 

o comportamento das decisões de produto, preço e redução de custos, em todas as atividades 

da organização. 
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3. ESTUDO DE CASO 

 

Neste capítulo iremos abordar resumidamente o histórico da fazenda estudada, a 

metodologia utilizada e também propor a estrutura um sistema de custos de uma fazenda, que 

possui como principal fonte de renda a atividade leiteira. Finalizando com análise dos 

resultados apurados. 

3.1.Histórico da fazenda x1 

 

O estudo foi desenvolvido em uma propriedade rural, localizada em São Sebastião da 

Vitória, interior do município de São João Del Rei. Sendo que, sua principal fonte de renda é 

a atividade leiteira, realizada há mais de 70 anos. As atividades são desenvolvidas por quatro 

sócios proprietários. 

A fazenda possui 220 hectares, e destes, 80 hectares são utilizados para o plantio de 

pastagens, como milho; 50 hectares são a sala de ordenha e de alimentação e o restante em 

benfeitorias Atualmente, possui 105 matrizes, sendo que 17 são da raça 3/4 e 7/8 e o restante 

da raça mista e todas estão em lactação. 

A produção média é de 1.200 litros de leite por dia, resultando em 36.000 litros de 

leite por mês. Essa produção é recolhida diariamente pelo laticínio da região. 

 

3.2.Metodologia de pesquisa 

 

O presente estudo foi desenvolvido por meio de revisão bibliográfica, visitas e 

acompanhamento de atividades para obter um conhecimento e realizar a análise de custos. 

Para tanto, serão analisadas informações sobre o fornecimento de materiais, estoques e seus 

principais custos. 

Segundo Gil (2010, p.29-30) quase toda pesquisa acadêmica requer em algum 

momento a realização de pesquisa bibliográfica. Sua principal vantagem é permitir ao 

investigador a cobertura de uma série de fenômenos muito mais amplos do que aquela que 

poderia pesquisar diretamente. Tornando-a particularmente importante quando o problema de 

pesquisa necessita dados muito dispersos pelo espaço. 

                                                 
1 Dados coletados junto ao proprietário da fazenda 
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Segundo sua finalidade esta pesquisa se classifica como pesquisa aplicada, já que foi 

realizada através de um acompanhamento das atividades desenvolvidas na fazenda. Conforme 

Alegria et al. (2012, p.110) a pesquisa aplicada tem um propósito prático e específico para 

gerar um conhecimento ou uma evolução do conhecimento e tem um campo de atuação mais 

amplo, seja científico, industrial, econômico ou acadêmico. Pode-se dizer que a pesquisa 

aplicada se diversifica visando resolver problemas concretos. 

Considerando segundo sua abordagem, a pesquisa se classifica como qualitativa, pois 

foi realizada através de uma estratégia básica: a observação. Guyatt et al (2008, p.306) aponta 

que a pesquisa qualitativa escolhe entre três estratégias básicas de coleta de dados, na qual a 

observação de campo expõe a presença e registro dos eventos à medida que ocorrem. 

Em função do objetivo deste estudo, o mesmo se enquadra como um estudo de 

natureza descritiva que, de acordo com Reis (2008, p.56): 

 

A pesquisa descritiva tem como objetivo descrever o objeto de estudo 
determinado. Ela estabelece a inter-relação entre os fenômenos e a 
população (grupo social) estudados usando as específicas variáveis. Por 
meio dela o pesquisador descreve o objeto de estudo e procura descobrir a 
frequência com que os fatos acontecem no contexto pesquisado. 

 

A metodologia deste trabalho foi elaborada em forma de estudo de caso, pois 

discrimina o tema específico de uma propriedade rural, a importância de uma estruturação de 

um sistema de custos e sua aplicação, pois o mesmo será realizado através de dados cedidos 

pela fazenda. 

Para Vergara (1998, p.47) o estudo de caso é restrito a uma ou poucas unidades 

podendo ser entendidas como uma pessoa, família, produto, empresa, órgão publico, 

comunidade. Tem a característica de profundidade detalhamento, pois detalha o tema 

específico de uma fazenda e a estruturação de um sistema de custos e sua aplicação.  

Após coleta dos dados foi desenvolvida uma análise dos resultados. 
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3.2.1. Plano Coleta de Dados 

 

O estudo foi realizado através de revisões bibliográficas, entrevistas, visitas e 

acompanhamento das atividades para obter um conhecimento das atividades e realizar a 

análise dos custos. 

Os instrumentos de coleta de dados utilizados no estudo foram constituídos de 

observação não estruturada, não participante e individual. Segundo Rampazzo (2002, p.106) a 

observação não estruturada pode ser chamada também como ocasional, simples ou não 

estruturada e quer dizer que é aquela que se realiza sem planejamento e sem controle 

anteriormente elaborados. Podendo ser dividida em duas situações: Uma na qual o observador 

é participante e faz parte da situação e nela desempenha uma função ou o não participante que 

o observador aparece como um elemento que assiste de fora uma situação. 

Este estudo foi realizado com entrevistas não padronizadas e não estruturadas do 

modelo não dirigida, pois as mesmas não seguiram roteiro de aplicação e sim um diálogo 

informal. De acordo com Bastos (2009, p.99) a entrevista despadronizada é uma conversa 

informal, com perguntas abertas ou de sentido genérico, concedendo maior liberdade para o 

informante. A entrevista não dirigida é aquela em que o informante tem liberdade total para 

descrever experiências e apresentar opiniões. O pesquisador incentiva o informante a falar 

sobre determinado assunto, sem forçá-lo a responder. 

Para interpretação dos dados foi seguida as seguintes fases: análise teórica, apuração 

dos dados, estruturação de um sistema de custos e uma análise dos resultados apresentados. 

 

3.3.Estruturação de um sistema de custo 

 

Através de uma estruturação de um sistema de custo é possível obter informações 

que sejam úteis à propriedade em estudo, possibilitando a tomada de decisões através de todo 

controle dos seus custos. 

Para iniciarmos segue a descrição do processo produtivo, assim como todo o 

levantamento dos custos diretos, apuração dos custos indiretos, fixos e variáveis e o custo 

total pelo método de custeio por absorção e variável, finalizando com a análise final dos 

resultados. 
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3.3.1. Descrição do Processo Produtivo 

 

O produto em estudo será o leite, único produto fabricado na fazenda, na qual o 

processo de ordenha acontece diariamente, sendo dividido em duas vezes ao dia, uma na parte 

da manhã e outra à tarde.  

A primeira ordenha inicia às 05h30min, quando ocorre à busca das matrizes no pasto 

localizado há 3 km da sala de ordenha. Essa sala (Anexo I) comporta cerca de 20 matrizes, 

sendo ordenhadas 5 vacas por vez. Antes de começar a ordenha é realizada a higienização 

com a lavagem das tetas com água e sabão e produtos antibacterianos. Durante este processo, 

as matrizes se alimentam. Esta alimentação acontece em cochos durante a ordenha. 

Depois da higienização, através de uma ordenhadeira com quatro teteiras, o leite é 

sugado para um balde de 50 litros que, quando cheio é repassado para um resfriador (Anexo 

II) que mantém uma temperatura de 3° C. Com o término da ordenha é aplicado um produto 

nas tetas das vacas que tem como finalidade combater doenças e rachaduras e logo em 

seguida são levadas para os campos de pastagem no qual permanecem até às 14 horas e 

depois são levadas para uma localidade próxima a sala de ordenha. 

Com o fim da tiragem do leite é realizada a limpeza da sala de ordenha assim como 

as teteiras da ordenhadeira e no final da tarde por volta das 16 horas as matrizes são levadas 

para a sala de ordenha e o mesmo processo produtivo que acontece pela manhã é realizado. 

No final da tarde as matrizes são levadas para o cocho onde consome silagem de 

milho e bebem água e em seguida são encaminhadas ao pasto onde permanecem até o dia 

seguinte (Anexo III). 

 A média de leite produzido no período analisado pelas 105 matrizes foi de 3.313 litros, 

assim como o preço de venda no período por litro de leite foi de R$1,11. Conforme calculado 

na tabela 1. 
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    Tabela 1: Média de litros de leite vendidos por mês 

    Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Para o cálculo da média de litros de leite foi dividido o valor total de venda pela 

quantidade em litros de leite produzidos. Já para o cálculo por matriz foi utilizado o valor total 

da quantidade por litro dividido pelo número de matrizes existentes na fazenda em estudo. 

 

3.3.2. Levantamento dos custos variáveis e diretos 

 

Para o levantamento dos custos variáveis e diretos, foram considerados os materiais 

para alimentação, um tipo de remédio, o transporte do produto e energia elétrica utilizada. 

Assim, atribuídos diretamente aos custos em ambos os sistemas de custeamento, no custeio 

por absorção quando se trata dos custos diretos e no custeio variável se tratando em custos 

variáveis. 

Como alimento das matrizes pode ser citado à silagem de milho na qual seus custos 

estão inseridos no cálculo dos preços dos alimentos produzidos na fazenda em estudo e seu 

consumo é realizado mensalmente pelas matrizes. 

O cálculo do custo da silagem inicia-se na semeadura da cultura do milho e seus 

principais custos são as sementes, adubos, produtos como inseticidas para o combate das 

pragas e mão de obra direta. 

Após um período de 3 a 4 meses, inicia-se a produção de silagem, com a colheita da 

semente de milho e essa colheita sendo transportada para o silo (Anexo IV), local onde é 

armazenado e fechado por um período de 4 meses. 

Mês Quant. em litros Valor Unitário 
(R$) 

Valor Total (R$) 

Dezembro/13 33.379 1,20 40.054,80 
Janeiro/14 32.430 1,05 34.051,50 

Fevereiro/14 34.006 1,07 36.386,42 
Março/14 36.174 1,01 36.535,74 
Abril/14 32.600 1,10 35.860,00 
Maio/14 34.493 1,13 38.977,09 
Junho/14 36.940 1,14 42.111,60 
Julho/14 35.838 1,15 41.213,70 

Agosto/14 35.706 1,15 41.061,90 
Setembro/14 36.300 1,15 41.745,00 

Total 347.866  387.997,75 
Por litro de leite   1,11 

Por matriz   3.313 litros 
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A fazenda em estudo apresenta um total de três silos e um rendimento de 144 

toneladas para armazenamento da colheita. Essa formação da silagem acontece duas vezes ao 

ano, geralmente nos meses de janeiro (safrinha) e outubro (safra), em um total de plantações 

de 80 ha.  

Após a identificação dos principais custos com a silagem de milho, é possível 

calcular o custo total por quantidade consumida e através desse total obter o percentual 

utilizado em cada material, assim como também é possível o cálculo do custo por kg e o total 

por hectares. A seguir as principais informações: 

 

       Tabela 2: Principais custos com a silagem de milho 
Itens 

(insumos) 
Unidade Quantidade R$ 

Unitário  
R$ total % 

Adubo Kg 6.000 3,50 21.000,00 35,24 
Semente Kg 1.530 6,90 10.557,00 17,72 
Calcário Kg 4.750 2,70 12.825,00 21,52 
Esterco 

Orgânico 
Kg 2.700 1,99 5.373,00 9,02 

Atrazina Lt 299 15,00 4.485,00 7,53 
Trator para 

plantio 
Horas 12 80,00 960,00 1,61 

Transporte 
silo 

Km 119 35,00 4.165,00 6,99 

Lona M 100 2,20 220,00 0,37 
Total    59.585,00 100 

Rendimento 
Total 

   144.000  

Custo por 
kg 

   0,4137  

        Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Nos custos com a produção de silagem de milho o índice mais alto apresentado foi o 

adubo com 35,24%, em seguido o calcário com 21,52%, conforme tabela anterior 

representada no gráfico 1 a seguir. 

 

 

 

 

 

 



 

Gráfico 1: Principais custos na silagem com milho

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Custos silagem com milho

: Principais custos na silagem com milho 

 

Em seguida foram apurados os custos de todos os custos variáveis e

às adicionais como rações, farelo de soja, sais minerais, doses de diatomito, transporte do 

 

A partir das notas fiscais foi possível apurar os cálculos das rações, farelo de soja e 

sais minerais. Já os valores de silagem de milho foram apurados nos cálculos anteriores, 

1 e 2 deste capítulo. 

Os custos com o transporte é aquele que transporta o leite para o la

elétrica é importante para a atividade leiteira, pois através dela há 

ordenhadeiras e do resfriador. 

Os custos totais referentes aos custos variáveis e diretos são descritos a seguir n

3, com as informações de custo total por material e seu percentual e o custo por litro 

variáveis e diretos. 
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    Tabela 3: Custos totais apurados referentes aos custos variáveis e diretos 
Item Unidade Quantidade R$ 

Unitário 
R$ Total % 

Ração Kg 150.000 0,69 103.500,00 47,08 
Farelo de 

Soja 
Kg 81.207,50 0,39 31.670,93 14,41 

Sal Mineral Kg 5.000,00 1,10 5.500,00 2,50 
Silagem de 

Milho 
Kg 144.000 0,4137 59.585,00 27,11 

Diatomito Dose 20 2,80 56,00 0,03 
Transporte Mês 10 1.500,00 15.000,00 6,82 

Energia 
Elétrica 

Mês 10 450,00 4.500,00 2,05 

Total    219.811,93 100 
Quantidade 
Total por  

Litro 
Produzido 

   347.866  

= Custo 
por litro 

   0,6318  

    Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Observa-se que o custo com ração é o custo mais alto e representa 47% do custo 

variável e direto. 

Diante dos resultados apresentados, foi apurado um total de R$219.811,93 de custo 

variável e direto dividindo pela produção em litros obteve um resultado de R$0,6318/litro do 

custo variável e direto. 

Vale ressaltar que, de acordo com Crepaldi (2010, p.92) uma empresa que fabrica 

apenas um único produto, todos os custos são considerados como diretos em relação a esse 

produto, não havendo, custos indiretos. Como é o caso da fazenda em estudo, que fabrica 

apenas o leite. 
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3.3.2. Apuração dos Custos Fixos 

 

Para o levantamento dos custos fixos, foi considerada a depreciação dos 

equipamentos, aluguel de pasto, manutenção de equipamentos e pró-labore. 

Para cálculo da depreciação foram apurados os valores iniciais, multiplicado pelo 

valor residual a taxa de 10% sobre o valor inicial, resultando o valor a ser depreciado, de 

acordo com a instrução normativa SRF nº 162. 

 
Tabela 4: Depreciação dos equipamentos 
Bens Quantidade R$ inicial Valor 

Residual 
(R$) 

Valor a ser 
depreciado 
(R$) 

Num.de 
Meses 

Valor 
Deprec. 
Mês 
(R$) 

Ordenhadeira 3 20.000,00 2.000,00 18.000,00 120 150,00 

Resfriador 1 22.000,00 2.200,00 19.800,00 120 165,00 

Total  42.000,00    315,00 

Fonte: Elaborado pelo autor.  
 

A fazenda paga mensalmente um valor fixo do aluguel de pasto para pastagens de 

suas matrizes e manutenção de um técnico para revisar as ordenhadeiras e o resfriador. Além 

disso, não apresenta mão de obra além dos proprietários e há uma retirada de pró-labore de 

cada um dos proprietários de R$1.500,00.  

Segue os custos fixos apurados no período (Setembro/2013 à Dezembro/2014) e o 

custo por produção em litros. 

 

     Tabela 5: Apuração custos fixos 
Item R$ Total % 

Depreciação 3.150,00 4,17 
Aluguel de Pasto 12.000,00 15,86 

Manutenção 500,00 0,66 
Pro Labore 60.000,00 79,31 

Total 75.650,00 100 
Quantidade Total por  

Litro Produzido 
347.866  

= Custo fixo por litro 0,2174  
     Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

 É possível visualizar que o pró-labore, representa 79% com relação aos custos fixos da 

fazenda em estudo. 



Diante dos resultados apresentados, foi apurado um total de R$

fixo dividindo pela produção em lit

um custo variável de R$219.811,93 que representa R$0,6318/litros. 

variável é bem maior diante do custo 

respectivamente. 

 

Gráfico 2: Custo Variável x Custo Fixo

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Custo Variável x Custo Fixo

Diante dos resultados apresentados, foi apurado um total de R$

dividindo pela produção em litros obteve um resultado de R$0,2174

iável de R$219.811,93 que representa R$0,6318/litros. Pode

é bem maior diante do custo fixo da fazenda em estudo representando 7

: Custo Variável x Custo Fixo 

 

74%

26%

Custo Variável x Custo Fixo

Custo Variável Custo Fixo
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Diante dos resultados apresentados, foi apurado um total de R$75.650,00 de custo 

obteve um resultado de R$0,2174/litro do custo fixo e 

Pode-se notar que o custo 

azenda em estudo representando 74% e 26% 
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3.3.3. Apuração Despesas Variáveis 

 

Para o levantamento das despesas variáveis, foi considerado os materiais de limpeza, 

Funrural,Impostos, Telefone Móvel e Combustível/Lubrificante. 

A partir das notas fiscais foi possível apurar o cálculo dos materiais de limpeza. Para 

a apuração de Combustível/Lubrificante foi utilizada a soma dos cupons fiscais no período. O 

imposto considerado foi o IPTU.  

O telefone fixo é utilizado tanto para fins pessoais quanto para negociações, por isso 

foi considerado como despesa variável e por último foi apurado o percentual de 2,5% da 

receita referente ao Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural (FUNRURAL). 

Segue as despesas variáveis apuradas no período (Setembro/2013 à Dezembro/2014). 

 
     Tabela 6: Apuração Despesas Variáveis 

Item R$ Total % 
Material de Limpeza 321,50 1,36 

Funrural 9.742,83 41,08 

Impostos 10.000,00 42,17 
Telefone Fixo 1.250,00 5,27 

Combustível/Lubrificante 2.400,00 10,12 
Total 23.714,33 100 

      Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Diante dos resultados apresentados, foi apurado um total de R$23.714,33 de despesa 

variável. Pode-se notar que os impostos representam 42% dessas despesas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3.3.4. Apuração Despesas Fixas

 

Para o levantamento 

Empregada Doméstica. 

Foi apurado o IPVA pago em Janeiro/14, o Contador que faz os cálculos trabalhistas 

da Empregada Doméstica e outras atividades e a Empregada Doméstica que trabalha na casa 

com as funções de limpar e cozinhar para os proprietários.

 

     Tabela 7: Apuração Despesas Fixas
Item 
IPVA 

Contador  

Empregada Doméstica
Total 

     Fonte: Elaborado pelo autor.
 

Diante dos resultados apresentados, foi apurado um total de R$

fixa e um custo variável R$2

diante da despesa fixa da fa

 

Gráfico 3: Despesa Variável x Despesa Fixa

Fonte: Elaborado pelo autor. 

25%

Despesa Variável x Despesa Fixa

Apuração Despesas Fixas 

Para o levantamento das despesas fixas, foi considerado o IPVA, o Contador e a 

Foi apurado o IPVA pago em Janeiro/14, o Contador que faz os cálculos trabalhistas 

da Empregada Doméstica e outras atividades e a Empregada Doméstica que trabalha na casa 

impar e cozinhar para os proprietários. 

: Apuração Despesas Fixas 
R$ Total 
1.500,00 
500,00 

Empregada Doméstica 5.720,00 
7.720,00 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Diante dos resultados apresentados, foi apurado um total de R$

R$23.714,33. Pode-se notar que a despesa variável

azenda em estudo representando 75% e 25% respectivamente.

: Despesa Variável x Despesa Fixa 

 

75%

Despesa Variável x Despesa Fixa
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considerado o IPVA, o Contador e a 

Foi apurado o IPVA pago em Janeiro/14, o Contador que faz os cálculos trabalhistas 

da Empregada Doméstica e outras atividades e a Empregada Doméstica que trabalha na casa 

% 
19,43 
6,48 

74,09 
100 

Diante dos resultados apresentados, foi apurado um total de R$7.720,00 de despesa 

se notar que a despesa variável é bem maior 

% respectivamente. 

 

Despesa Variável

Despesa Fixa
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3.4. Custo total 

 

Para o cálculo do custo total serão utilizados dois métodos: o método de custeio por 

absorção e o custeio variável. Segue o cálculo de ambos a seguir. 

 

3.4.1.   Método de Custeio por Absorção 

 

No cálculo do custo total, através do método de custeio por absorção todos os custos 

incorridos são apropriados. Vale ressaltar que as despesas fixas e variáveis são inclusas 

somente na apuração dos resultados. Segue a apuração dos custos totais da fazenda, através da 

tabela 8. 

 

                   Tabela 8: Apuração dos custos pelo método de custeio por absorção 
Item Valor (R$) 

Custo Direto 0,6318 

Total dos custos 0,6318 

Custo fixo 0,2174 

Custo Total unitário 0,8492 

Produção do leite 347.866 

= Custo total por absorção 295.407,80 

                       Fonte: Elaborado pelo autor.  
 
 Considerando os custos pelo método de custeio por absorção foi apurado um custo 

total de R$ 295.407,80, na qual representa R$0,8492 por litro produzido. 
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3.4.2. Método de Custeio Variável 

 

No cálculo do custo total, através do método de custeio variável consideram-se 

somente os custos variáveis. Vale ressaltar que os custos fixos são considerados como despesa 

e as despesas fixas e variáveis são inclusas somente na apuração dos resultados. Segue a 

apuração dos custos totais da fazenda, através da tabela 9. 

 

Tabela 9: Apuração dos custos pelo método de custeio variável 
Item Valor (R$) 

Custo Variável 0,6318 

Custo Unitário 0,6318 

Produção do leite 347.866 

= Custo total variável 219.781,74 

                       Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

 Considerando os custos pelo método de custeio variável apurado um custo total de  

R$ 219.781,74, na qual representa R$0,6318 por litro produzido 

 

3.5. Análise dos resultados 

 

O objetivo principal do estudo é demonstrar que através de um sistema de custos é 

possível analisar o custo da produção e os resultados da atividade leiteira da fazenda em 

estudo, consequentemente proporcionando aos proprietários um melhor gerenciamento, 

lucratividade, aumento da produção e uma melhor orientação para a tomada de decisões. 

Portanto, com base na estrutura de um sistema de custos aplicado foi possível apurar 

dados em relação aos custos, e demonstrá-los por meio de indicadores demonstrados nas 

tabelas 10 e 11. 

Na análise dos resultados a apuração dos lucros foi considerando os métodos de 

custeio variável e o método de custeio por absorção. Conforme tabelas a seguir: 
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 Tabela 10: Apuração dos lucros: Método de custeio variável 
Itens Fim do 

período 
apurado 

Por 
hectares de 
pastagem 

Por litro 
de leite 

Por animal 

Receita (R$) 387.997,75 4.849,97 1,11 3.695,22 

CPV (R$) 219.781,74 2.747,27 0,63 2.093,16 

Despesa Variável 
(R$) 

23.714,33 296,43 0,06 225,85 

Margem de 
Contribuição 

144.501,68 1.806,27 0,42 1.376,21 

Custos Fixos (R$) 75.650,00 942,63 0,22 720,48 

Despesa Fixa 
(R$) 

7.720,00 96,50 0,02 73,52 

Resultado 
Líquido (R$) 

61.131,68 764,15 0,17 582,21 

Lucratividade %    15,76 

 Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 
 

 Tabela 11: Apuração dos Lucros: Método de Custeio por Absorção 
Itens Fim do 

período 
apurado 

Por 
hectares de 
pastagem 

Por litro 
de leite 

Por animal 

Receita (R$) 387.997,75 4.849,97 1,11 3.695,22 

CPV (R$) 295.407,80 3.692,60 0,85 2.813,41 

Lucro Bruto 92.589,95 1.157,37 0,26 881,81 

Despesas 
Variáveis (R$) 

23.714,33 296,43 0,06 225,85 

Despesa Fixa 
(R$) 

7.720,00 96,50 0,02 73,52 

Resultado 
Líquido (R$) 

61.155,62 764,44 0,17 582,43 

Lucratividade %    15,76 

 Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Nas tabelas 10 e 11, a margem percentual calculada apresenta um grau de 

lucratividade de 15,76%. Este índice pode ser considerado satisfatório em relação à despesa, 

verificando-se positivamente a viabilidade da produção. Com a viabilidade da produção é 

importante que façam um controle de seus custos, até mesmo para facilitar a tomada de 

decisões e um melhor gerenciamento e planejamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



50 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo apresenta como objetivo uma implantação de um sistema de 

custeio em uma fazenda cuja principal fonte de renda é a atividade leiteira, auxiliando a 

análise dos resultados da produção e proporcionando um melhor planejamento e controle das 

atividades desenvolvidas. 

Para tanto, foi descrito o processo produtivo, a fim de conhecer as atividades 

desenvolvidas na fazenda e em seguida apresentou-se o levantamento dos custos como 

alimentação, materiais, dentre outros. Com base no levantamento foi feita a apuração dos 

custos e despesas fixas e variáveis assim como o custo total, o qual foi calculado por meio dos 

métodos de custeio por absorção e por custeio variável e sugerido aos proprietários o método 

de custeio variável pelo fato da proposta inicial é que tenham um controle gerencial e que 

funcione como um auxílio para a tomada de decisões. Nos quais com a análise dos resultados 

obtidos foi possível verificar que a rentabilidade da atividade é significativa, mostrando uma 

margem de lucro positiva na produção leiteira da fazenda. 

A participação e o interesse dos proprietários foram essenciais para o 

desenvolvimento do estudo, e em resposta ao problema de pesquisa ficou constatada a 

necessidade de organizar e implantar um sistema de custeio a sua fazenda. Ainda que, 

houvesse um conhecimento prático de todo seus pagamentos e gastos, no papel esse processo 

não existia. Portanto, tanto o estudo quanto os sócios proprietários passaram por um processo 

de evolução no aprimoramento das técnicas e análise, o que proporcionou mostrar para tais 

uma necessidade de planejar e, através deste estudo foi possível mostrar a importância da 

contabilidade de custos aplicada a uma situação prática. 

A fazenda em estudo não utilizava qualquer tipo de controle e custos gerados, 

portanto, este estudo fez com que os gestores obtivessem um melhor gerenciamento e 

planejamento, passando a ter um controle real de todos os seus custos e despesas, quando eles 

anotam nas planilhas elaboradas todos os custos e despesas incorridas no ato, e não somente 

preocupando-se em pagar as contas.  

Com o conhecimento de todas as suas despesas e custos incorridos, os proprietários 

já conseguiram ter um aumento da sua lucratividade, pois conseguiram reduzir um de seus 

custos variáveis mudando de fornecedor de ração e conseguiram comprar 2 matrizes em 

lactação, logo aumentando a sua produtividade. Isso tudo em aproximadamente em 1 mês e 

meio. 
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Pode-se afirmar que em relação aos objetivos específicos deste estudo os mesmos 

foram alcançados, pois houve pesquisa bibliográfica tanto da contabilidade geral como da 

contabilidade de custos, sendo identificados e apurados os principais custos da fazenda e 

estruturados em forma adequada e colocados em prática. 

Analisando o ponto de vista acadêmico foi possível concluir que o presente estudo 

foi gratificante, pois foi possível repassar os conhecimentos adquiridos em sala de aula para 

os sócios proprietários de uma fazenda que não obtinha conhecimento das vantagens que a 

contabilidade de custos pode proporcionar, orientando-os a utilizarem um sistema de custeio 

como finalidade de auxiliá-los nos resultados da produção. 
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ANEXOS 

 

ANEXO I – SALA DE ORDENHA 

 

 

 

ANEXO II - RESFRIADOR 

 



 
 

ANEXO III – PASTAGEM 

 

 

 

ANEXO IV – SILAGEM DE MILHO 

 

 

 


